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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: FRANÇA E ALEMANHA PERTO DE SOLUÇÃO NO RUHR
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 15 de setembro 
de 1923 foram: Há boatos de que 
Mussolini anunciará a anexação de 

Fiume no território italiano. Go-
vernos francês e alemão perto de 
chegarem a um entendimento sobre 
a questão do Vale do Ruhr. Na CCJ 

da Câmara, Prudente de Moraes diz 
ser contra o estado de sítio em São 
Paulo. Revolucionários ganham dos 
governistas em Cerca de Pedras.

HÁ 75 ANOS: ISRAEL E ÁRABES PRÓXIMOS DE ACORDO NA PALESTINA 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 15 de setembro 
de 1948 foram: ONU deve interver 
na questão entre Índia e Paquistão. 

Henri Queiulle prepara plano para 
equilibrar o orçamento francês. 
Israel e países árabes perto de um 
entendimento na Palestina. Comis-

sões de Constituição e Justiça e de 
Finanças no Sendo debatem a lei do 
aumento do vencimento dos servi-
dores públicos e civis. 

Não é só a USP: outras 34 universidades 
brasileiras subiram em ranking

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
JOSÉ APARECIDO MIGUEL (*)

 1-FNDE LANÇA CONCUR-
SO com 100 vagas para cargo de 
nível superior. O certame oferta 
100 vagas, além de cadastro de 
reserva, para o cargo de especia-
lista em fi nanciamento e execução 
de programas e projetos educa-
cionais. O Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) publicou quinta-feira 
(14/9) o edital de abertura do 
novo concurso público para a 
autarquia. A função exige ensino 
superior e a remuneração é de R$ 
7.938,73, acrescido de auxílio-a-
limentação no valor de R$ 658, 
além de retribuição de titulação 
que poderá variar de R$ 1.139,83, 
para aqueles que tiverem pós-gra-
duação, a R$ 2.917,19, para os ser-
vidores que possuem o título de 
doutorado. O concurso público 
será executado pelo Centro Bra-
sileiro de Pesquisa em Avaliação 
e Seleção e de Promoção de Even-
tos (Cebraspe). A prova objetiva 
será constituída de 170 questões. 
O julgamento de cada item será 
Certo ou Errado. Já as provas dis-
cursivas serão acerca de temas rela-
cionados a administração pública, 
direito constitucional, direito 
administrativo ou legislação edu-
cacional. (...) (Correio Brazilense)

2-ABISMO NO STF - Abismo 
entre votos de Moraes e Kassio 
expõe dilema sobre pena a réus 
do 8/1. Por Carolina Brígido. Os 
votos díspares dos ministros Ale-
xandre de Moraes e Kassio Nunes 
Marques, dados no primeiro dia 
de julgamento dos réus do 8 de 
janeiro, são indícios de que o ple-
nário do STF (Supremo Tribunal 
Federal) terá de se debruçar em 
um trabalho complexo: defi nir a 
pena a ser imposta aos condena-
dos. Por um lado, a cond4enação 
do grupo é uma tendência entre os 
ministros; por outro, a pena atri-
buída aos réus tem potencial para 
gerar debate. Moraes sugeriu pena 
de 17 anos de prisão ao réu do pri-
meiro julgamento. Nunes Mar-
ques baixou para 2 anos e 6 meses 
em regime aberto. (...) (UOL) 

3-AFROUXANDO A LEI - 
Câmara aprova texto-base de re-
forma eleitoral que afrouxa legis-
lação. Por João Gabriel e Ranier 
Bragon. Proposta avançou por 
367 votos a favor e 86 contra e  fl e-
xibiliza Ficha Limpa e Lei de Im-
probidade. (...) (Folha de S. Paulo)
  
4-IA - INTELIGÊNCIA AR-
TIFICIAL –  Ferramenta usa IA 
para educar pessoas para comba-
ter as mudanças climáticas. Por 
Rebecca Vettore, Ecoa. Uma das 
soluções criadas para auxiliar nes-
sa missão é brasileira. A cleantech 
Bion, uma empresa que desen-
volve soluções para incentivar as 
pessoas que estão combatendo 
a crise climática no seu dia a dia, 
criou a primeira ferramenta de in-
teligência artifi cial do Brasil orien-
tada à educação climática. Márcio 
Rodrigues, CEO, ecologista e 
Fundador da Bion, explica que a 
ferramenta usa a api (conjunto de 
códigos que permite transportar 
tecnologia para outra plataforma) 
do ChatGPT, que foi modulado 
para se comportar como um cien-
tista, um professor. (...) (UOL)

5-”CADELA” - Promotor com-
para advogada a animal durante 
sessão no AM. Um promotor de 
Justiça comparou uma advogada 
a uma “cadela” durante um julga-
mento na 3ª Vara do Tribunal do 
Júri do Amazonas, quarta-feira 
(13). O que aconteceu: Um vídeo 
que circula nas redes sociais mos-
tra o momento em que o promo-
tor Walber Luís do Nascimento 
diz que comparar uma cadela a 
advogada criminalista Catharina 
Estrella é uma “ofensa” ao animal. 
Caso ocorreu no Fórum Minis-
tro Henoch da Silva Reis, no mo-
mento da réplica de argumenta-
ção. A Ordem dos Advogados do 
Brasil no Amazonas repudiou o 
caso. Catharina diz que foi ofen-
dida e que os juízes não fi zeram 
“nada para impedir”. “Hoje eu 
fui ofendida no meu trabalho, 
enquanto advogada. Os juízes 
não fi zeram nada para impedir. 

Então, aqui a classe unida buscan-
do respeito para que não torne a 
acontecer com qualquer outra 
advogada. Eu realmente não pre-
cisava passar por isso no exercício 
da minha profi ssão”, lamentou. O 
presidente da Associação Brasi-
leira de Advogados Criminalistas 
no Amazonas, Vilson Benayon, 
informou que protocolou o pe-
dido de providências sobre o caso 
no Conselho Nacional do Minis-
tério Público. (...) (UOL)

6-NÃO É SÓ A USP: outras 34 
universidades brasileiras subiram 
em ranking. A USP (Universi-
dade de S. Paulo) subiu para o 
primeiro lugar do ranking QS 
das melhores universidades da 
América Latina e do Caribe. Ou-
tras 34 universidades brasileiras 
também melhoraram suas posi-
ções na lista da QS Quacquarelli 
Symonds, especialista global em 
educação superior. A Universi-
dade de São Paulo havia fi cado 
em segundo lugar na última ver-
são do ranking. A Unicamp, que 
no ano passado estava na quinta 
posição, subiu esse ano para a 
terceira. Unesp, Universidade 
Federal de Minas Gerais, PUC-
-Rio, Universidade de Brasília e 
a Universidade Federal de São 
Paulo também estão entre as que 
melhoraram suas classifi cações 
em relação ao levantamento an-
terior. Ao todo, o Brasil colocou 
97 universidades na lista —mais 
do que qualquer outro país no 
ranking. Dessas, 35 subiram na 
tabela, enquanto 31 desceram. As 
outras 31 universidades fi caram 
estáveis em sua classifi cação ou 
faixa. A partir da posição 150, as 
universidades são agrupadas por 
faixa de classifi cação. (...) (UOL)

7-’CAPETA indo para o culto’: 
evangélico é alvo de hate após mo-
difi cações. A testa com uma cruz 
sobressaltada, os olhos roxos, a 
língua partida ao meio e alargado-
res no nariz. É assim que Adriano 
Lemos, 33, que tem mais de 70% 
do corpo tatuado e um implante 

subcutâneo de silicone, aparece 
em seus vídeos. Além do estilo 
inusitado, o fato dele ser evangé-
lico também impressiona quem se 
depara com o perfi l do infl uencer. 
“Capeta ou anjo tatuado?” - As 
modifi cações no corpo começa-
ram aos 16 anos. Aos 17, ele se 
converteu ao evangelho e passou 
a frequentar a igreja. O fato de ter 
tantas modifi cações no corpo gera 
estranhamento em uns e precon-
ceito em outros. O fato de ele ser 
da igreja, choca ainda mais alguns 
seguidores. Adriano mora com 
sua esposa em Rio Claro (SP), e 
frequenta a igreja Bola de Neve. 
Mesmo recebendo diversos julga-
mentos e comentários preconcei-
tuosos como “o capeta indo para o 
culto?”, Lemos diz que não se aba-
la, até porque, segundo ele, quem 
o julga, não o conhece. Além de 
infl uencer, Adriano é autônomo e 
trabalha como cuidador e passea-
dor de cães. (...) (UOL)

8-TRÊS PIZZARIAS BRA-
SILEIRAS são escolhidas entre 
as 100 melhores do mundo. Por 
Juliana Simon. Três pizzarias se-
diadas em São Paulo estão entre 
as 100 melhores do mundo, se-
gundo o prêmio internacional 50 
Top Pizza, que divulgou seu ran-
king de 2023 quarta-feira (13). O 
ranking completo está disponível 
no site ofi cial. A competição, que 
conta com uma rede de jurados 
globais e é mantida pelo principal 
guia online de pizzarias da Itália, 
elegeu a QT Pizza Bar a 51° me-
lhor, seguida da A Pizza da Moo-
ca, em 85° lugar, e Leggera Pizza 
Napoletana, em 100°. No ano 
passado, a Bráz Pizzaria chegou 
ao quinto lugar na competição, 
mas em 2023 não despontou en-
tre os 100 destaques. (...) (UOL)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

As nossas autoridades mu-
nicipais não se aperceberam da 
importância para a cidade, como 
seu patrimônio imaterial, do seu 
comércio tradicional, atração para 
os visitantes, quando não fator de-
cisivo para uma visita à cidade.

Na restauração, são exem-
plos emblemáticos casas como 
as confeitarias Colombo, Cave 
e Manon, no centro da cidade; 
Cervantes, Bar Bico e Lagoa, na 
Zona Sul, Salette, na Tijuca, e 
até o sobrevivente Lamas, no Fla-
mengo. São referências que man-
têm a qualidade e a originalidade 
do que oferecem  e conhecidos 
em todo  o país.

O comércio de rua relevante, 
em casas de tecidos tradicionais 
como Nuance, Miro, Chamma, 
é ramo em extinção.

Situação singular é a da tradi-
cional Casa Vesúvio, fundada por 
Armando Lauria, com 80 anos, 
e única na venda e fabricação de 
guarda-chuvas, capas de chuva, cha-
péus Panamá e Gelot. E até benga-
las, uma das quais foi dada de pre-
sente ao Papa João Paulo II, numa 
de suas visitas ao Rio de Janeiro. 
Hoje na Rua da Carioca, em fase 
de mudanças que devem respeitar 
a fachada dos prédios  mais antigos.

Recentemente, quando na 
presidência da Associação Co-
mercial do Rio, Daniel Homem 
de Carvalho, ultimava forma-
lizar à Prefeitura a sugestão de 
uma proteção e reconhecimento 
a estas casas comerciais, que se-
ria isenção do IPTU, enquanto 
abertas. Estes estabelecimentos 
sobreviveram às mudanças de 

mercado, às crises, à pandemia e 
ao esvaziamento do centro, neste 
drama em que a população de rua 
difi culta a recuperação desejada. 
São atrações da cidade, como as 
igrejas e alguns de seus hotéis, en-
tre os quais o Copacabana Palace 
é referência.

No mundo todo existe a 
preocupação de manter estes 
estabelecimentos que se consti-
tuem em atração e qualidade com 
história. Em alguns casos, a defe-
sa deste patrimônio vai ao ponto 
de seus imóveis serem tombados 
para impedir a demolição. Estes 
já são benefi ciados com isenção 
de IPTU, porém existem outros 
que não são tombados, mas que 
têm tradição comercial que justi-
fi ca a medida protetora.

Recuperar o centro da cida-

de pede criatividade, inclusive 
aquelas de custo zero, como seria 
o caso do horário comercial ser 
estendido até às 20 horas, com 
policiamento garantido, para dar 
mais vida à área, e valorização de 
seu patrimônio religioso, com 
iluminação e destaque a templos 
católicos, mas também à sede do 
Grande Oriente, o Templo Posi-
tivista, os museus e à Biblioteca 
Nacional, que deveriam estar dis-
poníveis aos fi nais de semana.

Juntar estas coisas todas vai 
animar a recuperação e defi nir a ur-
gência e a importância de se preser-
var e proteger as praças públicas, os 
monumentos e conter o mau uso 
das calçadas para moradia.

Basta vontade política, que 
pode ser despertada pela proxi-
midade do pleito municipal.

Aristóteles Drummond
Comércio é patrimônio do Rio de Janeiro

Opinião do leitor

Que bom que existe o Correio

Acompanhe sempre as edições do Correio 

da Manhã e seus inúmeros editoriais e matérias 

sobre intolerância religiosa. Parabéns aos envol-

vidos, precisamos de mais veículos de comuni-

cação como o grupo de vocês.

Juliana Oliveira
São Roque - São Paulo

Um julgamento e 
várias discussões

Vinicius Jr. sofre 
injustiça da FIFA

EDITORIAL

Uma das discussões neste 
primeiro ato do julgamento 
no STF dos réus sobre os atos 
de 8 de janeiro na Praça dos 
Três Poderes, em Brasília, foi 
na questão do termo “golpe de 
Estado”. Afi nal, qual a diferen-
ça entre golpe e revolução?

No bom linguajar, golpe 
seria mudar a estrutura polí-
tica de uma nação, sem mexer 
no ordenamento jurídico. Por 
exemplo, quando os militares 
assumiram o comando do Bra-
sil, em 31 de março de 1964, 
eles depuseram o então presi-
dente João Goulart, mas, ini-
cialmente, mantiveram toda 
a estrutura Legislativa e Judi-
ciária. Já quando populares 
tomaram a França, em 14 de 
julho de 1789, toda a estrutura 
política, econômica e jurídica 
sofreu profundas mudanças. 

Contudo, na própria histo-
riografi a brasileira há algumas 
contradições. Em 1930, a en-
trada de Vargas no poder foi 
um golpe ou uma revolução? 
Houve modifi cação na estru-
tura jurídica do país ou apenas 
política? 

Deixando isso de lado, há 
indícios de que os atos de 8 de 
janeiro foram uma tentativa 

de tirar o governo eleito para 
por outro. Ou seja, ninguém 
queria mexer na estrutura vi-
gente, apenas tirar a equipe re-
cém empossada. Investigações, 
como este julgamento no STF, 
averiguam a partitura política 
do ato, quem poderia ter fi -
nanciado e os intuitos poste-
riores a ele. 

As depredações ao patri-
mônio público, invasões em 
locais restritos e monumentos 
histórico-culturais quebrados, 
mostram que a “rebeldia” em 
si foi além dos limites e as pes-
soas precisam ser punidas. 

Ao longo dos demais votos 
dos ministros, o embate fi cou 
mais em evidência no voto de 
André Mendonça, que prota-
gonizou uma pequena discus-
são com o relator, Alexandre 
de Moraes. 

Independente se a pena pelo 
suposto crime venha a ser apli-
cada ou não nos réus em ques-
tão, o item “golpe de Estado”, já 
provou ser espinhoso, gerando 
bastante atrito entre os mem-
bros da Suprema Corte que, 
independente do ordenamento 
jurídico, não podem deixar de 
lado as ideologias sociológicas 
e históricas sobre o termo.

Faz alguns anos que a FIFA 
instaurou o prêmio � e Best 
para defi nir o melhor jogador 
do mundo, tentando tirar o 
prestígio da famosa entrega da 
Bola de Ouro, cuja análise é fei-
ta pela revista France Football.

Porém, nesse tempo, algu-
mas injustiças foram cometi-
das, questionando a credibili-
dade da votação da FIFA, que 
é feita por jogadores e técnicos 
do mundo todo, mas predo-
minantemente daqueles que 
atuam em solo europeu.

Dessa vez, no entanto, a in-
justiça foi completamente inex-
plicável. Isso porque a entidade 
máxima do futebol mundial, 
pela primeira vez desde que 
instaurou a premiação, supos-
tamente não vai levar em consi-
deração a Copa do Mundo, que 
aconteceu entre novembro e 
dezembro de 2022, no Qatar, e 
que foi vencida pela Argentina.

Então, eles divulgaram a lis-
ta dos dez fi nalistas com Lionel 
Messi e Julián Álvarez, e sem 
Vinicius Jr., referência máxima 

do Real Madrid. A surpresa se 
dá porque Álvarez sequer con-
segue manter a titularidade no 
Manchester City, enquanto 
Messi está jogando no quase 
amador futebol dos Estados 
Unidos. Em contrapartida, 
os dois fi zeram uma Copa do 
Mundo espetacular. Mas se a 
Copa não será levada em consi-
deração, o que eles estão fazen-
do entre os indicados?

O único brasileiro que pode 
levar alguma coisa no � e Best 
é o goleiro Ederson, da Sele-
ção Brasileira e do Manchester 
City, que está indicado ao prê-
mio de goleiro do ano.

Beira o inaceitável não ter o 
principal jogador do Real Ma-
drid dentre os indicados, tra-
zendo excelentes números na 
temporada.

Por outro lado, é quase 
um consenso que o norueguês 
Erling Haaland, também do 
Manchester City, será eleito 
o Melhor do Mundo. Mas há 
boatos de que Messi tem chan-
ce. Um escárnio se isso ocorrer.


